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REFÁCIO

Escrever é uma arte tanto bela como difícil. Escrever 
sobre o inesgotável mistério de Deus revelado na cruz é 
um ato de fé. Somente quem acredita no mistério da cruz 
é capaz de se colocar em silêncio diante dele e escutá-lo. 
Somente quem é capaz de escutar o Mistério tem alguma 
coisa para dizer sobre ele. Todo dizer o Mistério é um 
falar limitado, pois se está diante de uma realidade que 
nenhuma mente humana conseguirá abarcar em sua 
totalidade. 

Falar da paixão de Cristo que compreende o 
encontro com sua mãe Maria e suas últimas palavras 
no momento mais dramático de sua história é, antes de 
tudo, um escutar a ação de Deus redimindo a humanidade 
através do sacrifício do Filho. É traduzir em palavras a 
Palavra que não cabe nas palavras porque é ação de Deus 
na história unindo o princípio e o fim e elevando tudo à 
plenitude. É preciso ser ousado para dizer aquilo que por 
natureza está para além das nossas capacidades. 

Dizer o que está para além das nossas capacidades 
é possível quando se acredita que quem fala na realidade 
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é Deus mesmo. É com essa clara consciência que padre 
Moisés Matos escreveu os sermões do encontro de Jesus 
com Maria e das sete palavras da Paixão. No primeiro 
sermão ele apresenta Maria, serva fiel que acompanha 
o filho no momento mais dramático de sua história e 
participa de suas dores, por isso é chamada de Nossa 
Senhora das Dores. A evidência aqui não é tanto a 
participação nas dores do Filho, mas a fidelidade da mãe 
que aos pés da cruz continuará sendo a última consolação 
do filho. Maria não o abandona, mas está ali para dizer ao 
filho morrente que nem tudo foi perdido. 

No segundo sermão o autor percorre as sete últimas 
palavras de Cristo evidenciando o peso da paixão de Cristo 
em nosso favor. Trata-se de um itinerário que revela a 
dramaticidade da ação de Deus, do seu amor salvador, 
pela salvação do mundo. A cruz evidencia a gravidade 
do pecado, mas mostra também a incomensurável 
profundidade do amor de Deus. Em sete palavras o Filho 
revela quem é Deus e o que o pecado fez do homem. 

O texto apresentado aqui é simples, pois se trata 
de sermões elaborados por um zeloso pastor ao seu 
rebanho paroquial. Simplicidade aqui não é carência de 
profundidade, mas capacidade hermenêutica de traduzir 
e fazer compreender uma realidade que estará sempre 
para além da nossa capacidade racional. 

Que o leitor encontre nessas palavras a vontade 
de viver sempre mais em Cristo e abraçar a cruz como 
instrumento de salvação pessoal. Que seja um texto capaz 
de suscitar maior adesão ao amor de Deus que nos busca 
continuamente e em cada instante de nossas vidas. 

Frei Silvio de Almeida, OFMCap


